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RESUMO 
Este trabalho apresenta os resultados de pesquisa sobre a oferta de disciplinas 
associadas à informática e, mais precisamente, à agroinformática, nos currículos de 
engenharia agronômica no país, nas instituições federais de ensino superior. Expõe a 
análise quantitativa e qualitativa realizada, com o intuito de observar o grau de 
aplicação dos conteúdos e as ementas da área do curso; com base em experiências na 
ministração da disciplina Introdução à Agroinformática, na Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte, traz comentários e sugestões sobre a inclusão de temas e ferramentas 
computacionais, a investigação de algoritmos, simulação numérica e bancos de dados, 
assumindo que o discente entra no curso superior com base de usuário em informática, 
em aplicativos como editores de texto e geradores de apresentação de slides. Os 
resultados sugerem que uma maior difusão da agroinformática necessita ser realizada 
nas instituições, com aumento no número de disciplinas associadas e/ou aumento de 
carga horária das disciplinas já existentes, dada sua importância na atualidade. As 
metodologias de ensino propostas, embora realizadas para os cursos de engenharia 
agronômica, podem ser aplicadas aos demais cursos das áreas agrárias e ambientais, 
como Engenharia Agrícola, Engenharia Florestal, Engenharia Ambiental, entre outros.  

Palavras-chave: Agroinformática; ensino de informática; informática em engenharia; 
ensino auxiliado por computador. 

TEACHING COMPUTING FOR ENGINEERING COURSES IN THE 
AGRICULTURAL AND ENVIRONMENTAL AREAS 

ABSTRACT 
This paper presents the results of informatics related subjects, more specifically, 
agroinformatics, in the agronomic engineering curriculum throughout Brazil, at federal 
institutions of superior level. A quantitative and qualitative analysis is carried out, in 
order to observe how the contents and subjects are related to the course area. Based on 
experiences on the subject Introduction to Agroinformatics, at Federal University of Rio 
Grande do Norte, it does comments and suggestions about the inclusion of topics and 
computational tools, the investigation of algorithms, numerical simulation and 
databases, assuming that the student enters a graduate course with a user's knowledge in 
softwares like text editors and presentation generators. The results do suggest that a greater 
diffusion of agroinformatics needs to be performed in the institutions, increasing the number of 
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related subjects and / or increased workload of existing disciplines, considering its im-
portance in the present. The proposed teaching methodologies, although made for 
courses in agronomy, can be applied to other courses in agrarian and environmental ar-
eas such as Agricultural Engineering, Forest Engineering, Environmental Engineering, 
among others. 

Keywords: Agroinformatics; informatics teaching; informatics in engineering; computer 
aided teaching. 

 
INTRODUÇÃO 

Na atualidade, temas relacionados à in-
formática são vistos como assuntos transver-
sais, nos mais diversos níveis e modalidades 
de ensino, sendo sua utilização eficiente para 
fins didáticos, ponto permanente na pauta de 
fóruns de discussão e eventos especializados.2 
Do ensino básico e fundamental, passando 
pelo ensino médio, técnico, tecnológico, de 
graduação plena à pós-graduação, as ferramen-
tas computacionais podem auxiliar no proces-
so ensino/aprendizagem, se corretamente ex-
ploradas e aplicadas. No ensino de engenharia, 
as soluções em software contemplam áreas de 
cálculo, projeto, simulação e prototipagem, 
devendo ser o seu uso motivado pelo docente, 
assumindo ser este um usuário das ferramen-
tas. Com a popularização e facilidade de aces-
so aos denominados meios de Tecnologias em 
Informação e Comunicação (TICs), tem-se 
percebido nos discentes, a cada novo ingresso 
nos cursos de engenharia, um nivelamento no 
conhecimento e no uso dos computadores, 
notadamente como usuários de softwares apli-
cativos de escritório (principalmente editores 
de texto e geradores de apresentações em sli-
des). A navegabilidade na rede mundial de 
computadores (Internet) também é fluente, fato 
este, em grande parte, alavancado pelo uso das 
redes sociais. Quando questionados sobre fer-
ramentas específicas de auxílio à produtivida-
de e à tomada de decisão em sua área de atua-
ção, ou como direcionar os conhecimentos 
prévios em informática para fins profissionais, 
tem-se, então, de forma perceptível, uma lacu-
na, que pode, em certo sentido, ser diminuída 
ou mesmo preenchida pela motivação ao uso 

                                                 
2 Por exemplo, o Simpósio Brasileiro de Informática na Educação 

(SBIE). 

da informática como auxílio no dia-a-dia do 
profissional engenheiro, apresentando-os à 
gama de ferramentas e às possibilidades de 
soluções ao longo dos componentes curricula-
res de sua formação, motivação esta realizada 
já desde o início do curso, nas disciplinas de 
Introdução à Informática ou similares, presen-
tes em grande parte das estruturas curriculares 
dos cursos de engenharia do país, incluindo-se 
as áreas agrárias e ambientais. Especificamen-
te para tais áreas, é preciso apresentar e difun-
dir a denominada agroinformática, a informá-
tica aplicada às ciências agrárias e correlatas 
(MEIRA et al., 1996). Esse termo remonta ao 
início do uso prioritário de computadores na 
gestão agropecuária e, atualmente, tem na A-
gricultura de Precisão (AP) e na Bioinformáti-
ca uma aplicação intensa da computação na 
otimização de recursos, provendo um aumento 
qualitativo na produção, sem necessariamente 
demandar uma maior área de plantio. O fato, 
porém, é que as ementas de disciplinas intro-
dutórias à informática, em sua grande parte, 
não apresentam aos alunos uma visão geral da 
área de agroinformática e suas possibilidades, 
restringindo-se à conteúdos elementares ao 
usuário de computadores, assuntos estes mui-
tas vezes já apreendidos previamente ao in-
gresso pelos discentes, provocando nos mes-
mos uma desmotivação para com a disciplina. 

Este trabalho apresenta os resultados de 
pesquisas nas grades curriculares de cursos 
superiores de engenharia agronômica represen-
tativos de todo o país, procurando identificar 
quais cursos possuem componente curricular 
de Introdução à Informática, Informática Bási-
ca ou Aplicada em seus currículos e, nestes, 
quais ementas contemplam conteúdos instiga-
dores à agroinformática, ampliando os resulta-
dos de Oliveira e Raimundo (2012). Este tra-
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balho propõe, nesse sentido, uma reformulação 
na ementa de tais disciplinas e inserção de 
reforço em conteúdos como planilhas eletrôni-
cas e bancos de dados, em detrimento à maior 
atenção comumente dada aos editores de texto 
e apresentação de slides, conteúdos mais fa-
cilmente adquiridos e dominados pelos discen-
tes. Sugere-se, também, o incentivo ao estudo 
de algoritmos e ferramentas de modelagem e 
simulação matemática, para auxílio na previ-
são, estimativa e solução de problemas. As 
propostas baseiam-se nos resultados obtidos na 
disciplina Introdução à Agroinformática, mi-
nistrada durante o primeiro semestre de 2012, 
no curso de Engenharia Agronômica da Uni-
versidade Federal do Rio Grande do Norte 
(UFRN). 

1 UM ENFOQUE À 
AGROINFORMÁTICA 

Em se tratando de uma área altamente 
sujeita à mudança decorrente da sua dinâmica 
evolutiva, a informática aplicada a setores di-
versos do conhecimento e de tecnologia, em 
particular às ciências agrárias e ambientais, 
tem uma alta taxa de desenvolvimento. Isso 
requer uma constante atualização e um cuida-
do especial dos futuros profissionais para com 
a sua formação, além da manutenção do seu 
nível de preparação (LOPES, 2005). A ten-
dência, que pode ser observada na atualidade 
é que, cada vez mais, o uso da computação se 
fará necessário na administração, produção e 
comercialização dos produtos agropecuários e, 
em consequência, a adoção de tecnologias da 
informática estará presente, de forma crescen-
te, no desenvolvimento do setor. Isso impõe 
que, na formação de profissionais dessa área, a 
informática tenha o seu papel crescentemente 
valorizado e imprescindível, fomentando, as-
sim, a criação não apenas de disciplinas, mas, 
inclusive, de cursos específicos. 

A utilização da informática na agrope-
cuária está disseminada por todo o seu espec-
tro de atuação; desde as aplicações mais ime-
diatas na administração empresarial até a linha 
de produção final, passando pelo setor de pes-
soal, contabilidade, administração financeira, 

compras, controle de estoques, controle de 
atendimento à clientela, armazenamento e em-
balagem, entrega e distribuição, controle de 
qualidade, linha de produção, planejamento, 
manutenção e atualização tecnológica. Tam-
bém pode ser usada: no acompanhamento ge-
nético de rebanhos de raças variadas, princi-
palmente dos rebanhos bovinos; no manejo de 
solos, quanto ao teor de nutrientes e de matéria 
orgânica, ao pH, à umidade, à profundidade de 
camadas compactadas, entre outros parâme-
tros, que podem atingir até ordem de grandeza 
diferenciada de um local para outro ou de uma 
data para outra, na mesma área de produção, 
conceito este associado ao termo variabilidade. 
Enfim, os recursos mais avançados da eletrô-
nica, da computação, dos sistemas de controle 
(SIGRIMIS et al., 2001) (sistemas embarca-
dos, sensores, atuadores, aquisição de dados, 
automação de processos, redes de sensores, 
etc.) e da manipulação de informações (mine-
ração de dados, processamento inteligente da 
informação, etc.), como os sistemas de posi-
cionamento global (GPS), os sistemas de 
informação geográfica (SIG), entre outros, 
constituem áreas de utilização da informática 
nas ciências agrárias. 

O processo de automação pode contribu-
ir na área agrícola, através da melhora de qua-
lidade, redução de perdas e riscos, aumento de 
produtividade, melhor controle de custos e 
aumento do retorno de investimento, planeja-
mento do negócio, proteção ao meio ambiente; 
pode, também, facilitar a vida do produtor, 
consequentemente, proporcionando uma maior 
competitividade. No início, as primeiras apli-
cações de instrumentação e controle na agri-
cultura foram direcionadas para os produtos 
de maior valor. Atualmente, podemos dizer 
que a automação agrícola pode ser encontrada 
nos setores da produção vegetal e animal, 
pesquisa, ensino, extensão e planejamento. 
Após um início relativamente tardio, o mo-
nitoramento eletrônico de máquinas no cam-
po tem crescido grandemente na última déca-
da. Controle integrado de tratores e de seus 
respectivos implementos já é uma realidade. A 
agricultura de precisão, baseada no sistema 
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NAVSTAR GPS, teve um considerável impac-
to, mesmo na versão mais simples, destinada 
aos civis. Isso garantiu um mercado para sen-
sores de produção nas mais diferentes formas e 
para as diferentes culturas, e um considerável 
potencial para a navegação automática de má-
quinas no campo. 

O processamento e análise de imagens 
na área agrícola, pelo sensoriamento remoto, 
tem sido de fundamental importância em vá-
rios aspectos. Por exemplo, imagens coletadas 
por sensores localizados em satélites permitem 
a identificação de solos degradados, áreas ala-
gadas, identificação de culturas, planejamento 
agrícola, auxiliam na preservação ambiental e 
em muitas outras atividades. A análise de i-
magens, além do sensoriamento remoto, tam-
bém é usada para quantificar doenças e raízes 
de plantas, identificação e seleção de grãos, 
cálculo de área foliar de uma cultura, quantifi-
cação de gordura em carcaça de suínos, etc. 

O exposto acima é uma mostra de apli-
cações de informática nas ciências agrárias e 
ambientais; se apresentadas nas aulas iniciais, 
durante a motivação da disciplina de Introdu-
ção à Agroinformática, tende a gerar curiosi-
dade e estimular o uso de tais ferramentas ao 
longo do curso, na definição de um Trabalho 
de Conclusão de Curso (TCC) e até mesmo 
nos caminhos a serem traçados para a pós-
graduação. É digno de nota que o discente e 
futuro engenheiro agronômico, agrícola, flo-
restal ou ambiental não seja especialista em 
computação, mas que, no conhecimento das 
técnicas, possa vislumbrá-las como possíveis 
soluções para os mais variados problemas do 
seu labor, pesquisar ferramentas comerciais e, 
inclusive, propor soluções, no diálogo com 
profissionais da área de computação, dado que 
os ambientes de trabalho são, cada vez mais, 
interdisciplinares. O projeto da Embrapa In-
formática Agropecuária, intitulado Diagnose 
Virtual,3 software para auxílio na identificação 
de doenças em plantas, por exemplo, só se 
tornou viável pela atuação conjunta de cerca 
de onze escritórios da Embrapa, nos mais vari-
ados ramos de atuação. 
                                                                                                 
3 Disponível em: <http://diagnose2.cnptia.embrapa.br/diagnose/>. 

1.1 Relevância da agroinformática 

A influência e o crescimento dos estudos 
em agroinformática, e a consequente necessi-
dade de inclusão nos currículos de temas asso-
ciados, são perceptíveis, pela já amadurecida 
existência de associações e sociedades acadê-
micas, como a Associação Brasileira de Agro-
informática (SBIAGRO),4 por congressos es-
pecíficos, como o Congresso Brasileiro de 
Agroinformática e o Congresso Brasileiro de 
Agricultura de Precisão (vinculado à Socieda-
de Brasileira de Engenharia Agrícola), além do 
periódico Revista Brasileira de Agroinformáti-
ca. No nível internacional, podem ser citados 
as associações europeia e asiática (Internatio-
nal Network for Information Technology in 
Agriculture – INFITA e Asian Federation for 
Information Technology in Agriculture, Food  
and the Sustainable Environment – AFITA), 
com destaque para o World Congress on 
Computers in Agriculture (WCCA) e para o 
periódico Computers and Electronics in Agri-
culture, editado pela Elsevier. 

A oferta de cursos técnicos, tecnológicos e 
de pós-graduação em agroinformática e 
agricultura de precisão também tem crescido, 
possibilitando ao egresso dos cursos de 
engenharia, por exemplo, dar continuidade a 
seus estudos. 

1.2 Um olhar sobre a formação do 
engenheiro agrônomo 

A agronomia está intimamente ligada à 
produção de alimentos (de origem animal ou 
vegetal), à produção de fibras (algodão, sisal, 
etc.) e à energia de biomassa (açúcar, álcool, 
biogás, biodiesel, etc.). Compete ao engenhei-
ro agrônomo produzir, conservar, transformar 
e colocar a produção de origem agrícola no 
mercado, cuidando do aproveitamento racional 
e sustentado dos recursos naturais e renová-
veis. Portanto, ele se envolve com todas as 
etapas do agronegócio. Durante os cinco anos 
de curso, os alunos convivem com disciplinas 
básicas e aplicadas, que integram a pauta das 
principais pesquisas ligadas aos sistemas de 

 
4 Disponível em <http://www.sbiagro.org.br>. 
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produção agropecuária, passando da biologia 
celular ao rastreamento, por satélites, de má-
quinas agrícolas, ao emprego de irradiação na 
conservação dos alimentos e à administração 
do agronegócio (desde a produção e comercia-
lização dos insumos até o produto chegar ao 
consumidor) (USP, 2009). Como um profis-
sional que terá constantemente que tomar deci-
sões, a solução de problemas de engenharia 
não pode ser vista como uma questão apenas 
de tentativa e erro. A boa engenharia (na qual 
“boa” significa que uma solução atende aos 
objetivos técnicos, é apresentada no prazo e 
respeita o orçamento) depende da capacidade 
de fazer previsões corretas usando uma série 
de modelos. Os modelos podem ser simples, 
como cálculos feitos à mão, ou complexos, 
como simulações em computador. Os enge-
nheiros usam modelos teóricos, com base nas 
leis da natureza, modelos empíricos, funda-
mentados em resultados experimentais, e com-
binações dos dois tipos de modelos. Assim, 
um currículo permeado por atividades que 
estimulem a criatividade e o trabalho em equi-
pe são fundamentais, mas também componen-
tes dedicados a tópicos importantes das ciên-
cias físicas e biológicas e da matemática, e o 
consequente uso de ferramentas computacio-
nais associadas, equipam os estudantes para 
tomar decisões com base em análises qualitati-
vas (BROCKMAN, 2010). A introdução aos 
algoritmos, como uma sequência de passos 
para a obtenção de objetivos, vem estimular o 
raciocínio e pode ser incluída nos currículos de 
engenharia de modo geral, não se limitando às 
engenharias de computação, elétrica ou meca-
trônica, dado ser um conhecimento transversal. 
A escrita de pequenos programas de computa-
dor também pode ser estimulada, em lingua-
gens de programação apropriadas (normalmen-
te interpretadas, como no ambiente Scilab ou 
Matlab), com sintaxe direta e dirigida. Segun-
do Brockman (2010, p. 19), 

A maioria dos engenheiros não precisa saber 
programar para colher os benefícios do uso de 
computadores. Embora eu esteja de acordo com 
algumas das preocupações dos meus colegas, 
acredito que uma certa exposição à programação 
de computadores é parte importante da formação 

intelectual de um engenheiro. Assim como a 
leitura e a redação de relatórios técnicos nos 
ensinam a formular e expressar argumentos com 
clareza e simplicidade, a leitura e a escrita de 
programas de computador nos ensinam a 
descrever procedimentos complexos de forma 
lógica e precisa. 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

Com o objetivo de obter um panorama 
da inserção da informática nos cursos de enge-
nharia agronômica do país, foram pesquisadas 
as estruturas curriculares de 25 universidades 
federais, das cinco regiões brasileiras, a partir 
das informações públicas disponíveis nos sí-
tios e projetos pedagógicos dos respectivos 
cursos, segundo o quadro abaixo. 

Quadro 1 – Universidades federais pesquisadas 

Região  Universidade 
UFAL 
UFMA 
UFPB 
UFPI 
UFRPE 
UFS 
UFRN 
UFBA 

NE 

UFERSA 
UFRO 
UFT 

NORTE 

UFAM 
UFG 
UFMT 
UFMS 

CENTRO‐OESTE 

UNB 
UFES 
UFMG 
UFLA 
UFOP 
UFV 

SUDESTE 

UFRRJ 
UFPR 
UFRGS 

SUL 

UFSC 

Para essas universidades e respectivos 
cursos de engenharia agronômica, foram extra-
ídas informações dos projetos pedagógicos, no 
que concerne à existência ou não de discipli-
nas obrigatórias e/ou optativas de Introdução à 
Informática, o período de oferta, e se o enfo-
que em agroinformática é evidente nas emen-
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tas. Esta pesquisa tem o objetivo de verificar o 
cenário atual em termos quantitativos e quali-
tativos e propor sugestões de conteúdos que 
explorem o potencial formativo em agroinfor-
mática, com foco no uso profissional da in-
formática, extrapolando os conteúdos básicos 
normalmente ministrados. 

Tais sugestões têm sua origem nas expe-
riências e alterações curriculares efetuadas na 
disciplina Introdução à Agroinformática, de 30 
horas, ministrada no primeiro semestre 2012, 
para o período inicial da turma de 29 alunos de 
engenharia agronômica da UFRN. 

O curso foi dividido em quatro partes: 

• Parte I: Motivação e Fundamentos da 
Computação; 

• Parte II: Seminários em Agroinformá-
tica; 

• Parte III: Planilhas Eletrônicas; 
• Parte IV: Banco de Dados. 

A parte I inicia-se com a motivação ao 
estudo da agroinformática e a ilustração de 
aplicações e áreas de desenvolvimento, como a 
agricultura de precisão, a bioinformática, au-
tomação agrícola, sistemas de informação ge-
ográfica e inteligência artificial, com destaque 
para alguns centros de pesquisa no Brasil e no 
mundo. Nesse ponto, os preconceitos que os 
discentes por ventura tivessem em relação à 
disciplina já se reduzem substancialmente, 
pois eles percebem uma nova visão da infor-
mática para sua formação e exercício da pro-
fissão. Segue-se, então, o diagrama de blocos 
básicos do processamento da informação 
(transformação de dados em informação), des-
tacando a arquitetura do computador e seus 
componentes, da visão macro a micro, com 
abordagens sobre unidade lógica, de controle, 
aritmética, operações e funções lógicas, repre-
sentação de dados binários e codificação. Pro-
cessadores, tipos de memória, registradores, 
classificação de computadores e tópicos de 
sistemas operacionais também são abordados 
nessa parte. 

As partes II e IV consistem nas princi-
pais inovações no ensino de informática para 
cursos de engenharia agronômica. Para a parte 

II, no primeiro dia de aula, foram distribuídos 
entre os alunos (em duplas), artigos científicos 
extraídos dos anais do Congresso Brasileiro de 
Agroinformática 2011 (SBIAagro 2011). Os 
artigos versam sobre os mais variados assuntos 
e técnicas computacionais, todos aplicados no 
contexto agronômico de vivência dos alunos. 
Dos artigos, é solicitado: 

‒ identificar o problema agronômico5 em 
questão: nos artigos apresentados, assuntos 
como manejo de irrigação, identificação de 
características herdadas em flores, auto-
mação de secagem de grãos e sementes, 
cultivo de uvas em parreiras sob cobertura 
plástica, administração agropecuária, clas-
sificação de solos e influência de umidade, 
agrometeorologia, fitopatologia, entre ou-
tros, são fruto de pesquisa, estimulando-os 
ao estudo futuro nas demais disciplinas do 
curso; 

‒ identificar a técnica/ferramenta/algoritmo 
computacional: nessa etapa, os alunos to-
mam conhecimento, muitos pela primeira 
vez, com termos totalmente desconhecidos 
para os mesmos, mas que, com pesquisas e 
orientação docente, passam a compreender 
e são capazes de transmitir a proposta de 
cada solução. Nos artigos em questão, te-
mas como lógica nebulosa (fuzzy), mine-
ração de dados, sistemas de informação 
geográfica, redes de sensores sem fio, sis-
temas de controle automático e supervisão, 
sensores de umidade do solo por métodos 
baseados em capacitância elétrica, proces-
samento digital de imagens, árvores de de-
cisão, grafos, simulação dinâmica de equa-
ções diferenciais (cálculo numérico), entre 
outros, foram explorados. O objetivo, nes-
se ponto, não está associado à exigência de 
amplo conhecimento técnico, mas de uma 
noção do benefício que a solução propor-
ciona, motivando o aluno à utilização futu-
ra, seja em outras disciplinas, seja em ati-
vidades de pesquisa, seja em seu Trabalho 
de Conclusão de Curso, seja em estudos de 
pós-graduação; 

‒ identificar outros problemas agronômicos 
em que a mesma técnica computacional foi 
utilizada: com isso, adquire-se uma visão 

                                                 
5 Ou zootécnico, ou ambiental, etc. (torna a ideia generalista). 
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mais ampla do espectro de aplicação da 
ferramenta; 

‒ utilizar a ferramenta ou desenvolver o al-
goritmo: os alunos são estimulados a, 
quando não encontradas na Internet, entrar 
em contato com os autores dos artigos, so-
licitando cópia do software ou indicação de 
onde encontrá-lo, para usá-lo, explorá-lo. 
Quando se trata de algoritmo, para o grupo 
específico, tem-se um treinamento básico 
na implementação dos mesmos; 

‒ interpretar resultados e, se cabível, cons-
truir críticas: espera-se que haja uma com-
preensão do ganho no aspecto qualitativo 
que está sob análise, e como a ferramenta 
utilizada contribuiu nesse sentido, quando 
comparada à outras, muitas vezes, citadas 
no próprio artigo. 

O resultado dessas pesquisas é apresen-
tado em formato de seminários. 

A parte III, de planilhas eletrônicas, 
constitui conhecimento-chave para o dia-a-dia 
do profissional e/ou estudante de agronomia 
(BARRIVIERA & CANTERI, 2008), mas tal 
aplicativo é frequentemente ministrado super-
ficialmente nos cursos básicos. Os alunos, nes-
sa parte, tornam-se aptos a criar planilhas di-
versas construídas com base em problemas 
reais, com a geração de gráficos e uso intenso 
de funções, que estimulam o raciocínio lógico. 

Na parte IV, de bancos de dados, os alu-
nos são apresentados aos sistemas de gerenci-
amento de banco de dados e conceitos como 
entidades, tabelas, campos, tipos de dados, 
registros, relacionamentos e chaves são abor-
dados. Através de exemplos próximos à reali-
dade agronômica, as consultas (com introdu-
ção à Linguagem Estruturada de Consulta – 
SQL) são exploradas e os alunos percebem a 
relevância desse assunto para sua formação e 
vislumbram a possibilidade de construção de 
soluções úteis para seu labor. Num banco de 
dados de insumos, por exemplo, pode-se dese-
jar saber: quais fertilizantes estão vencidos? 
Os alunos são orientados à pensar em aplica-
ções e problemas que possam ser modelados 
por bancos de dados, e apresentam as soluções 
também sob a forma de seminários. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Para as instituições listadas no Quadro 1, 
foram tabulados (Quadro 2) a presença de dis-
ciplinas relacionadas à informática nos currí-
culos de engenharia agronômica, o período de 
oferta, sua nomenclatura e se são obrigatórias 
ou optativas. A carga horária varia entre 30 
horas e 60 horas. 
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Quadro 2 – Disciplinas relacionadas à informática 

IFES  OFERTA  PERÍODO  DENOMINAÇÃO 

UFC  N  ‐  ‐ 

UFAL  S  1º  Agroinformática 

UFMA  S  2º  Informática na Agropecuária 

UFPB  S  3º  Processamento de Dados I 
Processamento de Dados II (optativa) 

UFPI  N  ‐  ‐ 

UFRPE  S  1º  Intr. à Informática 

UFS  N  ‐  ‐ 

UFRN  S  1º  Intr. à Agroinformática 

UFBA  S  6º  Intr. à Ciência da Computação 

UFERSA  S  1º  Informática Básica 

UFAM  S  3º  Intr. à Ciência dos Computadores 

UFRO  S  1º  Intr. à Informática 

UFT  S  2º  Intr. à Informática 

UFG  S  ‐  Intr. à Computação 

UFMT  N  ‐  Apenas optativas (Cálculo Numérico Computacional e Computação Instrumental)

UNB  N  ‐  ‐ 

UFES  S  1º  Informática 

UFMG  N  ‐  ‐ 

UFLA  N  ‐  Fundamentos de Informática (optativa) 

UFOP  N  ‐  ‐ 

UFRRJ  S  1º  Informática 

UFPR  N    Informática é tópico de Planejamento e Administração Rural 

UFRGS  N  ‐  ‐ 

UFSC  N  ‐  ‐ 

Legenda: Instituição Federal de Ensino Superior (IFES). 
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Dos dados acima, tem-se que: 52% in-
cluem ao menos 01 (uma) disciplina obrigató-
ria de informática no currículo; destas, 69% 
ofertam no 1º ou no 2º períodos; apenas 01 
IFES dá a possibilidade de aprofundamento de 
estudos em informática, com 01 (uma) disci-
plina optativa; 23% trazem em sua nomencla-
tura referência direta à agroinformática (cará-
ter de aplicação). Tendo em vista o acesso às 
ementas não ter sido possível para todas as 
IFES, não foi possível observar se, mesmo que 
não tragam na nomenclatura a aplicação, são 
de fato aplicadas. 

A análise dos dados permite propor que 
as IFES que não ofertam esse componente 
curricular possam vir a fazê-lo, havendo uma 
tentativa de padronização com o uso do termo 
agroinformática, a fim de tornar mais sólida a 
área no meio acadêmico e profissional. A ofer-
ta no primeiro ano do curso é fundamental 
para o sucesso da motivação. Seria interessan-
te que pelo menos mais uma disciplina explo-
rasse a simulação numérica e algoritmos bási-
cos. A apresentação, aos discentes, de aplica-
ções de informática na engenharia agronômica 
pode ser de fato estimulada pela pesquisa em 
artigos científicos, em eventos e periódicos 
relacionados. 

Com o intuito de avaliar a recepção dos 
alunos para as atividades realizadas, os mes-
mos responderam à avaliação de aprendizagem 
dos seminários, de modo que todos conheces-
sem os trabalhos uns dos outros e, ao final do 
mesmo, duas questões foram colocadas: 

• Questão 1 (Q1): Escreva qual sua opinião 
sobre os seminários apresentados, em ter-
mos de aprendizado e possibilidades de 
uso da técnica usada no seu artigo, ou nos 
artigos dos colegas, nas disciplinas futuras, 
em seu TCC ou em atividades de pós-
graduação. 

• Questão 2 (Q2): Como você avalia a disci-
plina Introdução à Agroinformática para 
seu curso? Qual a visão antes e depois da 
mesma? 

Seguem algumas respostas à Q2, feitas 
pelos alunos A, B e C: 

Aluno A: “a disciplina de introdução à agroin-
formática é importantíssima para o meu curso, 
como para diversos cursos de graduação. No 
meu ver, a disciplina deveria ter em todo curso 
de agrárias e com uma carga horária maior. Ao 
longo da aulas, aprendi muitas coisas que antes 
não sabia e que estou utilizando no meu traba-
lho, como, por exemplo, no controle de produ-
ção e venda de frango caipira.” 

Aluno B: “minha visão antes da disciplina foi 
tipo, uma “lavagem cerebral”, pois eu particu-
larmente não sabia que o uso da agroinformá-
tica é de extrema importância no setor da a-
gronomia, e que ela pode facilitar a minha 
vida, nas aulas, disciplinas e, principalmente, 
na minha profissão futura de engenheiro agrô-
nomo.” 

Aluno C: “ela é muito interessante, pois não 
aborda apenas um assunto na área de agrono-
mia e sim vários; antes, eu achava que era 
mais uma disciplina básica mais não... ela a-
bordou o uso de várias técnicas de software na 
área de agronomia.” 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O trabalho teve por objetivo principal 
obter um quadro da oferta de disciplinas de 
informática básica e aplicada em cursos de 
engenharia agronômica, em IFES de todo o 
país, de modo a avaliar o grau de direciona-
mento das mesmas à área de agroinformática, 
termo atualmente imprescindível na formação 
do engenheiro agrônomo, pela gama de bene-
fícios proporcionados pelo uso da Tecnologia 
da Informação no auxílio à tomada de deci-
sões, atividade esta inerente à ação do enge-
nheiro, podendo ser expandida para a área a-
grária e ambiental de modo geral, como enge-
nharia agrícola, florestal, ambiental e outras. O 
contato do aluno com termos e técnicas de 
computação motiva o mesmo a aplicar esta ou 
aquela ferramenta durante o curso, em pesqui-
sas ou em estudos futuros, fortalecendo a área 
de agroinformática no Brasil. Estudos de algo-
ritmos e simulação numérica também foram 
propostos. A inclusão de instituições estaduais 
de ensino será alvo de trabalhos futuros. 
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